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editorial

Transtorno do Espectro Autista: valorizar as capacidades, respeitar os limites e desconstruir preconceitos

O conceito de Transtorno de Es-
pectro Autista - TEA foi descri-
to pela primeira vez pelo psi-

quiatra Leo Kanner, quando, década de 
1940, ao desenvolver uma pesquisa com 
crianças, estas apresentaram extremo au-
to-isolamento e falta de resposta ao meio 
ambiente. Para a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), o TEA acomete 1% das 
crianças do planeta (Qin et al, 2024). 

Nesse contexto, o TEA se apresen-
ta como problema de saúde pública de 
prevalência global, sendo um dos trans-
tornos de neurodesenvolvimento mais in-
capacitantes e determinante de encargos 
sociais e econômicos exponenciais (Ta-
lantseva et al, 2023). A pessoa com TEA 
apresenta déficit de comunicação e de 
interação social; padrões comportamen-
tais restritos, repetitivos e estereotipados 
e, por ser um espectro, evidencia mani-
festações fenotípicas de diferentes níveis 
de intensidade (Salari et al 2022).

Todavia, a pessoa com TEA ainda é 
(in)compreendida por grande parte da 
sociedade, sofrendo estigma e desvalori-
zação social que levam à ruptura precon-
ceituosa da bioética, ferindo o principio 
universal do respeito à vida humana. 
Romper com este preconceito é um desa-
fio que vai além da formulação e imple-
mentação de politicas públicas, haja vis-
ta que exige comportamentos e atitudes 
de todos que defendem a causa do TEA 
como uma condição humana inerente a 
qualquer ser, que deve considerar que se 
trata de um ser humano, e valorizar suas 
capacidades de forma inclusiva e respei-
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tosa nos diferentes ambientes sociais de 
convivência como familiar, educacional, 
esportivo, lazer, social, assistencial de 
saúde entre outros que garantam o direito 
de ir e vir de qualquer cidadão.    

Pelo prisma da inclusão social e res-
peito aos limites da pessoa com TEA, no 
campo da saúde, a Enfermagem, como 
ciência e profissão social voltada para o 
cuidado humano, tem papel fundamen-
tal, junto à equipe multiprofissional de 
saúde e à comunidade, como multiplica-
dora de abordagens diversas e holísticas 
de cuidados relacionados ao atendimen-
to das necessidades humanas básicas, 
físicas, sociais, psicoemocionais, espiri-
tuais e de desenvolvimento das pessoas 
com TEA. Como líder/gestor e prestador 
da assistência de enfermagem no TEA, o 
enfermeiro é responsável pela promoção 
da saúde da pessoa com TEA e da sua 
família, destacando-se como promotor 
de estratégias eficazes de inclusão social 
da pessoa com TEA no orbe comunitário, 
como forma de contribuir com a reabi-
litação humanística da pessoa com TEA 
(Oliveira, 2022).  

Nessa edição, recomendamos a pra-
zerosa leitura de todos os artigos, lista-
mos aqui alguns:  “Aplicabilidade de 
Ferramentas para a Adesão da Equipe de 
Saúde à Visita Domiciliar na Atenção Pri-
mária à Saúde”, “Assistência de Enferma-
gem no Puerpério: Interferência”, “Fee-
dback de Habilidades Comunicativas dos 
Professores no Ensino Em Enfermagem: 
Construção e Validação de Instrumento”, 
“Atuação do Enfermeiro Em Intercorrên-

cias Hemorrágicas no Período Puerperal: 
Revisão Bibliográfica”, “Predominância 
dos Tipos de Câncer no Estado de Mato 
Grosso, Brasil: Uma Revisão Sistemática” 
e destacamos o artigo “Atuação de Pro-
fissionais de Saúde Junto a Crianças Com 
Transtorno do Espectro Autista”, que trata 
da temática desse editorial. 

Notadamente, enfatizamos nesse tex-
to o termo “pessoa com TEA” para mos-
trarmos que o acometimento de TEA deve 
qualificá-lo, sempre, como um ser social 
que deve ser referenciado como cidadão/
cidadã, conforme estabelecido na Cons-
tituição Federal do Brasil, que garante 
direitos individuais e sociais a todos ci-
dadãos brasileiros. Por fim, que nessa lei-
tura, possamos refletir que ser enfermeiro 
é, também, ser protagonista do cuidado 
inclusivo, justo, respeitoso e desconstru-
tor de discriminação da pessoa com TEA, 
é ser valorizador da pessoa com TEA no 
processo de cuidar! 
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